
, t,

Presidente Geisel no Vale dia 24
o Presidente IElrnesto Geisel,

de acordo conn a prograntação
oficial liberada pelo Secretá
rto Antonio Alves FiIlho, da

Imprensa, chegará em Floria

nÓI10US, no próximo dia 24,
dois dias após o seu regresso
do Japão, desembarcando na

Base Aérea da Capital do Es

tado, às 9h40min. Após os

cumprimentos e honras mili
tares protocolares, o Chefe da

Nação embarcará num avião
Búfalo da FAB para a cidade
de 'Iubarâo, com chegada pre
vista às lOh25min, no Aeropor
to Municipal. Em seguida ha-

verá o deslocamento para a

Usina Jorge Lacerda, em Capi
vari, passando pelo centro da

cidade Na Sotelca, o Presi

dente Geisel visitará as, obras

atualmente em ampliação e

ouvira um pronunciamento
do presidente da Eletrosul,
Thelmo Thonnpson Flores; às
llh55Jlllin a comitiva presiden
cíal 'seguirá, via aérea para
Navegantes, deslocando-se em

seguida para Itajaí, com che

gada às 12h35min no Clube

Guarani, onde o Presidente

Geisel presidirá a sessão de

encerramento do III Congres-

LAGES: TORNEIro DE FUT. 'DoE SALÃO

Objetivando a integração entre os servidores

da Prefeitura de Lages, prossegue hoje o no

Torneio Interno de Futebol de Salão-Troféu

Juarez Furtado, que teve seu início no último

'dia 17.

so de Associações Municipais,
Após, às 13h45min, o Presi..

dente da República participa
rá da inauguração da Fábrica

In-brasa S/A - onde a comi-·

tiva almoçará Na sequên
cia da programação o Chefe

da Nação e comitiva presiden
eial seguirá para Blumenau,
via terrestre, com chegada às

15h25min, no pátio da Igreja
Matriz, onde haverá uma con

centração popular, Dos atos

governamentaís a serem rea

lizados, sabe-se, extra-oficial

mente, da assinatura de con

trato para Iruício das 09· s

no
·

Carlos Barbosa -Tupi
J

A equipe do Tupi, que par
ticipa do Campeonato de A

madores da Liga Blumenau

.ense de Futebol, pela Primei

ra Divisão de Amadores, este
domingo estará 'de folga, e as

sim fará partida amistosa
com o Palmeiras, de Blume

nau. A renda total reverterá
em benefício do time da casa,
-com arbitragem de juiz da

Liga Blumenauense. O início
da partida está previsto para
às 15 horas.
A equipe do Palmeiras, que

'está somente com seis jogado
l.'es profissionais, deverá se;'

completada' com atletas juvs .

nis, para poder formar U]) 1

time. Durante toda a sema-
-

na o técnico Jorge Ferreira,
fez seus treinamentos, pro
curando principalmente im

provisar os juvenis na equipe .

Quanto à equipe do TUpi,
que está atualmente com seis
ontos ganhos no Campeona
to de Amadores da Liga Blu
menauense de Futebol, dis

putando a Taça Centenário

de Ascurra, terá oportunida
de de testar sua equipe para
pretenções futuras, participar
da Taça Santa Catarina, que
deverá ser realizada a'nda es

te ano, com. organização da

lFed,eração Catarinense de Fu

tebol. Conforme os dirigentes
do time de' Gaspar, a renda

• I

�incana foi sucess'� total em Gas�ar
A Gincana 1976, promovida venceo .... �<:l. (Mirandinha), a-

pelo Circulo Universitário.'
.

e pós saber--ofesultado final,
"Prefeitura Municipal de Gas- desfilou pelo centro da cida

par, e constante da programa- de com muita animação, e por

ção alusiva à Semana da Pá- intermédio deste jornal agra
"tria no município, alcançou dece a colaboração recebida

pleno êxito, numa demonstra- por toda a população de Gas

ção da população .gasparense par. A equipe festejou ainda
em promoções deste gênero, com uma chnrrascada de con

que auxiliou as equipes ínte- fraternizacão.

grantes no cumprimento de Esta foi
�

a IV Gincana pro
todas as tarefas;

-

movida pelo Círculo Universi
tário de Gaspar, e como as

anteriores, foi um sucesso to

tal, movimentando jovens de

nossa sociedade com o apoio
dos gasparenses.

Parti.ciparam da Gincana as

"seguintes equipes: Caveira, E
quípopa, Nossa Gente, Eles e

'Elas e Mírandínha. A equipe

desta partida deverá ser re

corde no Estádio Carlos Bar
bosa, A escalação das equipes
é a seguinte: Palmeira - TÍ

co, Carlinhos, Garcia, Airton

rodovía BR.-470· ligando Blu
menau a Navegantes, peja
margem, esquerda do Rio Jta

[aí. No mesma local, o rníni '_

tro do Interior, Maurício Ran

gel Reis, fará uma expos'çãrs
sobre a Barragem Sul, no Mu

nícípio de Ituporanga, que se

rá oficia1mente dada por i

naugurada .

AIJÓS estes atos as autori
dades se deslocarão para o Ae-

1'0pOl't.O de Blumenau, seguin
do para Florâanépolís, onde o

Chefe da Nação, às 17h30min,.
rá à capital federal.

e alme iras
e Rubinho; Adãozinho, DÍc())
e Carlos Alberto' Britinho,
Guilmar e V'ilmar. Na reser

va estarão Áureo e Tadeu.

Será instalada B'm G
repetidora do Canal

par

através de decreto autorjzou,
ao Canal 6 a implantação de
uma retransmissora em Gas

par, no local onde tambénn es

tá situado o zeservatôrio de

água potável do Samae, terre
no 'que pertence à munícípàlí
dade.

Fica a sim encerrado o as

sunto que gerou muito- desen
tendimentos, tendo a _ Prefei
tura de Gaspar resol=ído aten-

.

der a comunidade, trazendo
mais um benefício para O' la
zer do gasparense ,

Prima era

Apôs ser motivo de muitas
controvársías e discussões, fi
nalmente podemos informar à

_ população de Gaspãr que bre

vemente será instalada, junto
ao reservatório de água do Sa

mae, a repetidora do Canal 6

.

de Florianôpolis, oferecendo
mais uma opção ao gasparen
se, na seleçã« de programas
de TV, gerados pela TV Co

ligadas - Oanal 3, de Blume

nau e o canal 6 de Florianô

polis.
Para tanto, O' Prefeito Os

valdo Scihneider, de .Gaspar,•
I

da

no
, .

proxlmo ado
" .
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PAGAMENTO DE
BOLSAS DE, ESTUDO.
O MEC i.n�sio,u o pagamen

to das bolsas de estudo: de en
sino médio', encaminhadas a
través dos parlamenbares e
dos estabelecimentos partl
culares. Com essa medida ..-

cuja importância foi realçada
pelo deputado Wilmar Dalla
nhol ......:.... milhares (le estudan
tes carentes são beneficiados
por bolsas novas ou renova
das, que se destnam ao paga
mento de mensalidades esco
lares, Este sistema, para' ela
mente, ao sistema de bolsas
do PEBlE' (Programa de Em
prego

, d�
I

Bolsas de Estudo 5 e
do credito educativo, segundo
o deputado DalIanhol, permi
te ao aluno pobre cursar o en
sino médio ou süperór ,

-�:-

GAZE�A DO VALE

Lasinho 'pede apoio' p�ra a suino�ullura
desonerar' o custo final do SUI

no' jnstituicão de um progra-
, �

t no f>anl-
ma mais a"brangen e ,'� .

po da assistência técnICa.ofl
íal b tura Ae uma Iínha

Cl
.

a er "

\:<l'
, ,

de drédi'to espeeial para as ln-

dústrias interessa�as em au

mentar sua capac!da_?e de es

toeagem a frio; cnaçao de um

sistema de estocagem de car

ne suina pela COBAL; c�I1-
cessão pelo Governo de :na o

res estímul,oS à exp?rta?a� �e:
carne suiria, por lnt�ImedlO'
da elevacuo dos incent.ívos so

bre o IPÍ e o ICM; extensão,
às exportaçõ!es de carcaç�s �e
suinos dos incentivos f'íscars

do de�reto-Iei 1.189, e, final
mente instituição, pelo Go

verno,' do preço mínimo para
o suino .

REITOR DA
FURB EM

f ;
BRASILIA r:·� IViajou á Brasilia o Prof. I ' i

Ignácio Ricken, Reitor da ,;:
I

Fl!R�,. onde parti�ipou do "Se.. I
mmarlO para Dirigentes Su- oI(.� .

�'
perores de Extensão Uníversí- :/1
tári�": O seminário sob o pa- .,��_-_��---�---���"'!'!'!''''''!'"�------�-..trocínío da Coordenadoria de
:Atividades de Extensão do
MEC, Fundação Universida-
de de Brasília e do Conselho
de Reitores das Universidades
Brasileiras, debateu os seguin
tes temas: a extensão no pla
no de ação das universidades;
as funções da extensão no re
lacionamento da universida
de com as cornnnidades: as

formas de organização .do ser

viço de extensão da universi
dade � e papel dos de;I?arta:'�e!l�os; co:p(iIcjonante� 'e -pos
sibilídades da extensao uni
versítáría - aspectos operacio
nais, legais e filosóficos.
Em sua viagem á. Brasília o

Reitor da FURB manteve corr
tatos com diversos 'organis
mos públicos, buscando solu
çõesnão só para a FundaçãO
Educarional da Região de B1U
,menati, como também para as
demais Fundações 'filiadas à"
:AeA,FE. Na CAMS' (Conrde- '

nação de Aperfeiçoamento 'de
Pessoal de Ensine Superior),
acompanhou processos 'em
tramítaçãó e programas em"

de�volvimento, que
-- dizem

respeito ,formaçãp 'de docen
tes da, ACAFE'. No..CFE (Con,..
selno- Fed,eral ,l de. Edll"Ca:ção) ;
processos de .inctica"ç�(}- de, nO':
vos professores da FURB e e

processo de- reconhecímento
do curso de Ciências Contá
beis 'fic�u ao p�r so�re as no-

'

vas �nstruç6es a i'el3�lto da

regu�alnentação dos cursos de

especialização (pós-gradua
ção l,at�-sensU)

e de bachare

lado. . D.t\"Q' (Divj� de As

suntos niversi:táiiós), tratou

de assuntos do interesse da
FURB e de outras institui
ções de ensino superior da
ACAFE. E na Caixa Econômi
ca lFectel'ai, manteve ftudiên
da com o presidente

I

karlos
Rishbieter e Gil Macieira o,a
ra tratar do Fündo de ApFip
ao D,esenvolvimento Social
(FAS) .

Em seu retorno, quínta-Ieí
ra à noite, o Reitor da FURB
viajou para Joaçaba para par
ticipar de seminário sobre "Ad
ministração Financeira das
Instituições de Ensino Supe
rior", promovido pela ACAF.B'
e F:UCAT/PNT,�,.

O senador Evelásie Vieira
(MDB/SC) sugeriu ao Gover
no uma série de pravídênoías
destinadas a dinamizar a sui
nocultura de Santa Catarina
que - como disse -

-

ecupa pa
pel importante no desenvol
vímento econômico qaquele
Estado' sulino .

As medidas propostas por
Evelásio são: maior estímulo
governamental aos produto
res de suínos. ímplantaçãc de
um laboratório de patologia
animal em Santa Catarina;
implantação de uma rede de
armazens e silos, principal
mente de milho e soja, para

GAZETA DO VALE

Prepriedade da Empresa
Editora Gazeta do Vale

Relojoaria e ótica Ernesto
• I

Jóiat_::_ Relógios - óculos
A'Ttigos para.Presentes
Consertos em Geral

Rua CeI. AJ:'Iistilian6 Ramos, 522 - Caixa Postal 53
Fone: 32-2203 - GASPAR - SANTA CATARINA

CGC - 8310'91926/0001-47

Diretor:
Silvio Rangel Figueiredo

Circula nos munícípíos de:
GASPAR, Blumenau, llhota,

Itaj aí e Brusque.
'

EriEieceço-Sede
Gaspar: rua 4ristllialile
Ramos" 23 - �. Pcist�lJ 73

Impresso nas orícínas g;rá
ficas do LuME, Blumenau ,

BLUMENAU COR�ElORa- DE �EGURO_S,f*o
r ":.

Rua 15 de No'Vembro, 534 - 20., andar - Edi{" Albor

Repr�eBtan.�y 'em Gaspar: SI". FLAVIO ImNATl�G
JT

V" S I T E O

Baza.F
J'" .

".
e- Sou.venirs

Rua Arístiliano Ramos, em frente a

Igreja Matriz de Gaspar.

SEGUROS EM GERAL
. ...

-

,i'

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Domingo, 19/09/76
_......__

GAZETA DO VALE Página 3
-------

. __ ._-.-.-.

'R
por disco deve estar em

sintonia com o que se es

tá celebrando. A missa

requer mais cantos euca

rístícos. Cerebração re

quer '_;antos que condi

gam com o que se opera

anônima. no momento. Durante a

Comentarista: É tarefa celebração de casamento

muito difícil p.orque pode a música não pode des-

facilmente dístratr os toar do m stério que se

participantes. está celebrando. Se dian

Leitores: São os minis- te do altar os noivos ju
tros da palavra, Devem ram fidelidade e amor

ter convicção que estão por toda a vida, a mús'ca

a servico do culto e da li- não pode decantar o des

turgta . O leitor, além de quite ou amo! livre. A

estar encarregado de ler música deve ser relígosa
um texto bíolico diante tanto na letra 'como na

da assembléia, é igual- melodia. Jsto sem falar

mente um participante .... das exigêncías artísti

da assembléia. As preces caso Não se pude admitir

dos fiéis são também, a- que na igreja se toque
tríbuíçôes dos 'ileitores. música '-t 'e, além de não

Cantores: É necessário ter nada de arte, leva o

que um musicista ou íns- espírito dos participantes
trumentalista faça parte ao oposto do que se está

da equipe litúrgica que ce ebrando .

promova e dinamíze o Enfim, podemos ainda.

canto da comunidade. lembrar os ministros

Antes da ação Iitúrgica da eucaristia e acólitos

seja feito ensaio dos car.- (coroinhas) que servem

tos para que a ação Iítúr- diretamente no altar.

gica transcorra harmo- N ás louvamos a Deus

niosamente. A rnUS1C1, em côro quando estamos

deve Ievar a comunidade .na igreja. Somos, pois,
do visível ao invisível. uma comunidade orante.

.

Que edifique a comunída- A equipe litúrgica. tem a

de e manifeste o mistê- tarefa de fazer com que

.rio de Cristo, da Igreja, a comunidade se encon

corpo místico do Senhor. tre verdadeiramente e

"O canto manifesta de esteja consciente e parti
urn modo especial o as- cipe do que está aconte

pecto ec1esial da celebra- cendo.

ção ". O canto como tam

bém a música, séjà toca-

da por instrumento ou'
". ,,,.

tas, entrar na igreja no

anonimato e sair de I
a no

anonimato. A multidão

de braços cruzados no

fundo da igreja ou en

costados à parede reflete

claramen te uma massa

F. Geraldo

Fliffiberger

o SO ENCO
I

E
�

quipe L!túrgica. O
que e-' E um grupo de
cl'lstaos que auxuiam o

.

cé!ebrante para que urna

ce.ebração Li túrgica seja
comunitàrra.
E .... ta celebracão comu-

11 tár.:: implica'numa pre
paraçao, acompannamen
to e Cll'cunstâncias I que
garantem o sentido co-

. munítárlo , O povo preci
sa ser encaminhado para
a partíctpaçãn comunitá
ria. Deve haver um con

tinuo esforço para uma

digna celebração comuni

tária. 'É necessário que
se abandone, aos poucos,
a simples justa posição
de pessoas no. recinto da

igreja, durante o culto.

Para que se dê' esta evo

lução necessita-se duma'

equipe litúrgica prepara
da.
Organização duma e

quipe litúrgica: Uma e

qu'pe I'túrgica, no pleno
sentido de suas funções
abrange as seguintes ati
vidades: ornamentacão

do altar, preparação -da
igreja, ou seja, coloca

çaü de flores, adornos,
cartazes, etc.
Em funções específicas

podemos apontar as se

guíntes:
R�cepêdonistás: Pessoa

que recebam o povo na i

"greja, ·e:htregúem a cada

qual os folhetos das ora

ções Iitúrgicas, .os livros"
caso fôr costume tê-los à

disposição. Evitar-se-ia,
por meio de recepcíonis-

,

CEVAL agro industrial s.a,

ecelata

CAIXA POSTAl45 89110 GASPAR. se - BRASil

din
FABRICANTES DO XADREZ "IZA"

Cx. Postal, 25 - Fones; 2215-2225

Rua P. Leopoldo Schramm, 478/499

GASPAR - Santa Catarina

r

e

O Departamento Regional do
Senai de Santa Catarina firmou

convêr; o com a firma encedora da
concorrência pública para constru

ção do Centro de 'Treinamento e

Formação de Mão-de-Obra te Ita

jaí 110 valor de CrS 2.621. 852,35.
O prazo de cone usão da obra é de
3Ô'O dias. O docume.rr..to foi assina

do pelo representante da firma e

pelo diretor reg'nnal do Sena1, Cé
lio Goulart, na presença do Pre

sidente da FIESC, Bernardo Wolf

gang Werner. O dire or rezíonal
do Senai, Célio Goulart, infurmou.
que o -centro faz parte de um pro
grama de construção de nove cen

tros em todo o Estado e aqu'sição
da sede própria do Se!ilai, em Flo
ri�nópolis, no Edifícfo Apó o, reu

mndo recursos da ordem de 41 mi
lhões de cruzeiros.

Já se encontram (Concluídos os

cen tros de treínamen o de Blume

nau e Jaraguá do Su assim como

� d� Joaçaba e Caçador que se

rao l�augurado, respectivamente;
nos dias_15 e 16 de outubro próxi
mo. Estao sendo construídos, ain
da, os .centros de São Bento do Sul
e Joinville . Além disto, está sendo

processado o julgamento da con

corrência para constracão do cen

tro de Chapecó, estando, também,
em estudo a aquísíção de terrenos
em Flçríanópolís e Rio do Sul.
Desses :41 milhões de cruzeLos , 30

milhões, serão apücados em. obras
e 11 em equípamentos.,

BENEfICiANDO-SOJA

PARA O BRASil INTEIRO.
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INFORMATIVO, DA CAMARA MUNICIPAL DE GASPAR
Críttcas ao

Prefeito
mar Melato solicitou o con

serto do bueiro existente na

estrada de Brusque, na rua

que tem início junto a resi
dência do Sr, Hercílio Zu
chi até a residência do Sr.)
Vitor Delajustína.

O vereador Osmar Melato
teceu severas críticas ao sr,

Prefeito sobre as justíficati
vas apresentadas pelo Exe
cutivo quando em ofício que
enviou a esta Casa Legisla
tiva, expôs os motivos que o

levaram a não atender a In

dicação n". 05/76, de , .... ,

24.02.76, do citado vereador,
Dizendo na oportunidade
que as justificativas apre
sentadas pelo Sr. Osvado
Schneider não lhe convence

ram, em primeiro lugar por
que o mau tempo não per
dura por sete meses, desde a

data de seu pedido, e em se

gundo porque a rejeição de
um Projeto não implíca na

recusa de uma proposição
feita por um vereador em

favor dos munícipes, finali
zando salientou que as má

quinas da Prefeitura fazem
diversos serviços à particula
res, deixando as estradas do

município ao completo aban
dono.

Leis
aprovadas
De autoria do vereador

Henrique Deschamps, foram
aprovadas por unanimidade
as Leis nrs. 562 e 563, res

pectivamente, que dá deno

minação à via pública, de
Rua Catarina Horstert, e de
Rua Ernesto Horstert, situa
das no Bairro Bela Vista.

Rejeitado o Projeto
de Lei n". 21/76
Foi rejeitado na última

reunião ordinária desta C�
Legislativa o Projeto de Lei
n". 211'76, que autoriza o

Ohefe do Poder Executivo re

querer retenção das Cotas do
ICM, por 4 votos contra dois.
Esclarecendo os motivos que
levaram as Comissões de
Constituição e de Finanças
apresentarem o parecer des-

Verba de favorável ao referido Proje-
430, 000 to, o vereador Antonio D .

. iElsta Casa Legislativa re- SabeI levou ao conhecimen-
cebeu correspondência do de- to dos presentes que mante-

putado Abel Avila informan- ve contato coma CELESC e

do que o Colégio Normal F, foi informado que a citada
Gúdofredo foi contemplado empresa faria as mesmas ins
com uma verba de 4310.000 talações apresentadas pela
cruzeiros da Secretaria do Firma Empel, por um preço
Estado, bem mais inferior, e mais,
Reivindicação se a Prefeitura não tiver dé-
O vereador Antonio D. Sa- bito com a CELESC, os seus

bel 'Solicitou ao Chefe do Po- serviços de mão de obra se

der Executivo através de in- rão gratuitos.
dícação a revisão da rede de .,:

. Fazendo uso da tribuna o

esgotos junto a. res:idê�cia U vereador Cel� �ber diss.e
do sr. Arnaldo Vanzuita, que a competência e atrí

pois a mesma apresenta di- buições dos vereadores na

fieuldade no escoamento. ãegíslação, estão restritos às
Por sua vez O' vereador Os- leis superiores, embora o ci-

tado Projeto fosse aprovado,
se tornaria ilegal, porquanto
em todos os atos que os ve

readores tomarem, deverão
estar conscientes dos l.mítes
das atribuições que lhes são
atribuídas.
A seguir masifestou-se ta

vorável ao melhoramento da

iluminação pública na cida
de, mas crífícou severamen
te a intenção do referido Pro

[eto em seus diversos aspec
tos, sendo um deles a pré
tencíosídade de responsabili
zar os vereadores pelo desti
no deste empreendimento,
que se afigura de intenções
puramente políticas, se as
sim não fosse, o Poder Eixe
cutívç teria ao menos in tei
rado esta Casa Legislativa de
seus propósitos de iluminar
a cidade, visto ser de inte
resse dos próprios vereadores
e da Comunidade gasparen
se. Disse que além da deci
são à revelia que tomou o sr.

Prefeito, inverteu a maneira
. de encaminhar corretamen
te o andamento de um Pro
jeto desta invergadura, a co

meçar pela publicação do E
dital de Concorrêãcía Públi
ca, que se tornou impraticá
vel a muitas Instaladoras
locais e da região, exigindo
que as concorrentes tenham
prova de Capital Realizado
e integralizado de no míni
mo tres milhões de cruzeiros
até o dia da Iicítação, impo
sição esta que não interessa
à prefeitura e nem a nin
guém, o que deveria ínteres
sal' isto sim, é da possibilida
de da empreiteira executar
a obra de iluminação da ci
dade. Este edital dá impres
são nítida e clara de que foi

preparado para uma única
concorrente, Uma; outra exi

gência estipulada no edital,

impraticável, é de que a con

corrente .vencedora deverá

entregar 80% do material,
num prazo de cinco dias a

pós ser declarada vencedora
da concorrência. Pois, a fir

ma EMPEL, foi vencedora, e

única concorrente, desta con

eorrêncía no dia 12 de agos
to passado, e até a presente
data, nem ao menos o con

trato foi firmado. Por que?
Porque o Sr. Prefeito ainda
tinha que ser autorizado- pe
la Câmara para firmar este
contrato. O erro do Sr. Pre

feito foi o de publicar um E

dital de concorrência de pre
cos antes de ser autorizado,
� ,

e que os próprios vereadores
estavam alheios a este pro
jeto, e foram apanhados de

surpresa com um.projeto de·
lei em regime de urgência.
Ora' um projeto desta enver

gadura requer tempo aos ve

readores para ser estudado.
Finalizando o vereador Cel
so Huber, pronunciou-se con

tra a aprovação do projeto
em pauta.
Por sua vez o vereador Os

valdo Poffo, manifestou-se
favorável a aprovação do re

ferido Projeto, dizendo que
será beneficiado todo o pe
rímetro urbano do munici

pio e embelezará a cidade, e

sugeriu que os srs. vereado
res deveriam entrar em con
tato com o Chefe do Poder'
Executivo para os esclareci
mentos que se fazem neces
sários.
Manifestando sua opinião

sobre o assunto o sr. Presi
dente também é contrário
pois o projeto em tela deixa:
muito a desejar, uma vez
que nem a minuta do con
trato que a Prefeitura iria

firm� com a firma Empel
esta i .nexa ao projeto,

"Não adianta procurar,
melhor que CAFÉ BEDUSCm,
você não vai encontrar ..

e c
Rua Augusto Beduschí 59 - GASPAR-SC.

_

.. ........

E

.-

•

LOJA GASPAAENSE
Especializada em Confecções, Armarinhos em geral, calçados e jóias.
Desde mil novecentos e sessenta e nove ores cendo, ajudando Gaspar a crescer e atendenao-

�eUBor
ALFAIATARIA E LOJA GASPARENSE DE PEDRO zucm
Rua Ind. José Beduschi 273 - fone 32-22-70 GASPAR - Santa Catarina

wr ........
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Câmara dos Vereadores do
Município de 'Gaspar
ESTADO DE SANTA CATARINA

As Comissões de Constituição, Legislação e Justiça,
e de lF'inanças, Orçamentos e Contas do Município, exaram
o seguinte parecer ao Projeto de Lei n". 21/76,. através do
qual o Chefe do Poder Executivo deste Município deseja ser

autorizado, por esta Câmara de \{ereadores, a requerer, junto ao Banco do Estado de Santa Catarina SIA, a retenção
de cotas do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias .

(ICM), até 24 parcelas mensais sucessivas de Cr$ .

35.584,42 (trinta e cinco mil e quinhentos e oitenta e qua
tro cruzeiros e quarenta e dois centavos), em favor da Fir
ma El\1PEL-Engenharia e ComércioLtda., pelos serviços que
prestar na substituição da iluminação pública da cidade.

Pela análise que fizemos, chegamos à conclusão
que o Projeto não tem razão de ser, pois o Chefe do Poder
Executivo independe de autorização deste Poder Legislati
vo, para autorizar dito Banco a efetuar pagamentos a cre
dores do erário público municipal, uma vez que referidos
pagamentos se enquadrem dentro das normas legais da ad
mínlstração pública.

Por outro lado, não encontramos, anexa ao Projeto
em tela, a minuta, ao menos, do contrato que a mencíonadá"
firma irá firmar com a, Prefeitura Municipal, cujos termos ,

nos trariam maiores e necessários esclarecimentos ao exa- I
me da matéria. I IQuanto ao mérito, julgamos que os serviços de
substituição da iluminação pública, a serem feitos pela
citada firma, são desvantajosos para a municipalidade, por
quanto sabemos que as Centrais Elétricas de Santa Catari
na - CELESC - poderão fazer tais serviços, por preço bem
mais Inferior, uma vez que a Prefeitura Municipal esteja
em dia com seus débitos decorrentes da iluminação públi
ca, fornecida por essa empresa estatal. Estamos certos de
que a OELESC cobraria apenas o custo do material a ser

empregado nesse melhoramento da cidade.
Analisado sob o aspecto legal e constitucional, o

Projeto. de Lei conflita com os parágrafos 3° e 4° do artigo
72 da Constituição Esadual que, abaixo, transcrevemos:

"Artigo 72: .

§ 3°. - Nenhum tributo terá sua arrecadação
vinculada a determinado órgão, fundo
ou despesa '

§ 4°. - Nenhum investimento, cuja execução ul
trapasse o exereícío financeiro, poderá ser

iniciado sem prévia inclusão no orçamen
to plurianual de investimento ou sem

prévia lei que o autorize e fixe o montan
te dás dotações que anualmente consta
rão" ,

Como vemos, não pode a Prefeitura Municipal, sem
respaldo da lei, assumi.r cO�J?romissos ql1:e ex�ravasem o e

xercício financeiro pOIS, ale/h de serem Ilega's, como tam

bém se infere do parágrafo: 0. do 81rt;g;o .141 :Ia Lei Co.�
plementar n". 5, oneram ru uras adrnínístrações mun.ci-

pais.
Por outro lado, se & firma contratada fizesse os

serviços especificados no cont. ato, d�verá el� err:itir dupli
catas ou promissórias �ontra � Prefeitura _e ISto e taxativa

mente vedado pelo art'go 6°. d� Resolu9ato dOA St.ena� ��
d . 1 n? 62 de 28.10.75,., que dJZ ") segum e: r IgO u�.: ,c.
ela . ,

. , . . .

d d aos Estados e MUDlm.pIOS 3SS\..."'1.111' cornprormssos com

ve, a O'

dor'es prestadores de serviços ou'... p;,....��'citeiros de o-
fornece ,

de nromâ
,.

it Idiante ernlissão ou aval e promassorras, acei e (e
bras me _

It......:l'" An o
du �atas ou outras, 0\peraçoes s-mi �es examos, a

p
t fotocópia da citada Resoluçao.presen e'pelo expostS e por faltar_ao Projeto_ amparo/legal
tit cI'onal somos pela sua nao aprovaçao.

c cons 1 u ,

Este é o nosso parecer.
Sala das Sessões, em 14 de setembro d� 1976.

, II} SabeI * Celso Huber * Osmar Mclato
Antowo 'd' t Presidente Membro

Presl en e
,

d O tAl!foJn:;o Tl�eiss ". MaUll').co a, os a

Membro' Membro

lIenr,ique Deschamps
Membro

Pág;fJrul :5

Doenças dos cães
tr-arrsm isaive.is
, .

as cr-ranças
RAIVA PARALITICA - (II)

Dr. Hugo Didonet Laa

A fase inicial da raiva paralítica, é semelhante
a Raiva Furiosa. Nota-se que o cão está sonolento
como se estivesse Intoxicado. Em seguida surgem
as paralizias principalmente aquela do queixo caído
(paralisia do maxilar inferior). Como consequência
deste fato, o cão mantém a boca aberta, não a po
dendo fechar, mesmo que o queira.

Finalmente, sobrevém as paralisias das patas
dianteiras ou trazeiras e o animal permanece m do.
A morte do cão acontece dentro de 3 a 4 dias.

A raiva uma vez declarada, é incurável, tanto

I no homem como nos animais. !Felizmente, nem to
dos os animais e pessoas mordidas por cães raivosos
norrerâo, porque há muitos que são naturalmente
imunes a essa doença.

Sabemos, por exemplo; que de cada 100 cãesmor
didos morrerão raivosos 35 a 45 desses animais. E
de cada 100 pessoas mordidas morrerão cerca de 15
Mas como não se pode saber quais são os individuo
imunes e quais os sensíveis todas as pessoas mordi
das por cães raivosos deverão procurar um médíco
e submeter-se a um tratamento anti-rábico . unca

confiar que seu cão está vacinado, porque .um cão
vacinado contra a raiva se for mordido por um cãm

-

raivoso, esse animal vacinado poderá eliminar o v[
rus rábico pela sua saliva no período compreendido)
entre o 3°. ·e o 16°. dia da mordedura.

No próximo número veremos alguma coisa so
bre a vacina antí-rábíca.

ES
VENDE-SE

Uma casa de madeira
7mx11m com terreno de
15rnx25m a 3km do centro
de Brusque, no asfalto de!
tajaí. 3 anos de uso.

Tratar na Padaria Wan
zuita em Gaspar-SC.

-Uma casa de madeira cerrn

Navegantes, 9mx11rn, oom:.
terreno de 15x25m, freIÍt
para o mal' a 50 etro <til.
Aeroporto. Tratar na P.aÜk
ria Vanzuita.

Terreno medindo 61liIDiX"7CD
m bem no trevo de Jioin.,'Viill�
área própria para instan21gâcD
de indústria.
Tratar com o pro rietArim

na Padaria Wanzuita, nn

Gaspar-SC.

Uma casa na praia de Gra
vatá, chalé, 7mx9m, terreno
de 13mx25m, 1 ano de uso a

50m do mar, tratar na Pada
ria Vanzuíta."

IMPRESSORA GRAFICART lT I,A.
Sucessora da
GRAFICA GASPAiRENSE l/IDA.

IMPRESSOS EM GERAL,

DESFRUTE DE SEUS BONS SERVrçOS
Rua Euríco Fontes, 50 - �I"''''''''
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Doming'o, 19/09/76

JSM �e Gaspar
c�ama 'ci�a�ão�
A Junta do Servico Militar

de Gaspar, está solicitando o

comparec'mento com a máxi
ma urgência, naquela Junta,
dos seguintes c'dadâos:
Francisco .sotano da Silva,

José Francisco Vieira, Carlos

Pereira, Geláso Rei.nert, Os

ny Antonio Felski, João Fran

cisco Casas, Nelson Bernardi,
Orivaldo José Domingos, Braz
Censi. José Cládio Bert' Fran
cisco 'Celso de Oliveir� Jacó
Schmitt, João Merlo, Nelson

Barbierí, Pedro Paulo Wi]

vert, Rolf Manke, Agenor A

fonso do Nascimento, Antonio
Luiz de Amorim, Ademir da

Silva, Ambrósio Hank, Jo'ão
Carlos Teixeira, Osvaldo da

Silva, Osvaldo Pereira, Euge
cipio João, da Silva e Marcos

Wínter ,

O aviso da JSM de Gaspar,
do dia 15 último, vem assina
ao por Osvaldo Schneider, en

carregado da Junta do Ser

viço Militar,

o ,O ia lei
urs

usq e

Promovido pela Coordena

ção Estadual do Serviço Na

cional de Cancerologia, foi rea
lizado em Brusque, um Curso

Básico de Cancerologia, As

aulas tiveram por local o Hos-
'

pital de Azambuja, desenvolvi
das pelos médicos Cláudio Pe

reira Oliveira, Ernesto Dame

rau, Alfredo Daura Jorge e 1-

vanir Luiz Perin . O treina
mente visou os médicos do Va
le do Ttajaí e é parte do Pro

grama Estadual do Servico
Nacional de Cancerologia,

�

DfR • ooras no Médio e Alto Vale do Ita jaí
material para sinalízaçâo,
constituído de tres pórticos
metálicos, para a rodovia SC-

301, no trecho Jaraguá do Sul

Guaramirim . Os servicos de
, sinalização adequado, vêm a

complementar as obras rodo

viárias que são executadas no

referido trecho, que assume

papel dê destaque como escoa

douro das produções indus

triais locais, representadas
por um parque fabril altar

mente desenvol vida .
�

Numa extensão de aproxi
madamente 16,30 km, situá
da no trecho R'o D'Oeste BR-

4[70 - Agronômica/Trombudo
Central, serão iniciados em

breve os serviços de terraple
nagem complementar, obras

o Departamento de Estra

das de Rodagem (DER) , a

presentou, em reunião de sua

diretoria, presidida pelo En

genheiro Antonio Car.os Wer

ner, o nome da frrna classifi

cada nas tomadas de preços,
para execução de obras 1'0-1.0-

viárias no trecho Itajaí-Brus
que (SC-486), para execução
dos serviços de complementa
ção do aterro, obras de arte
correntes e serviços comple
mentares. Trata-se da firma

Hayashí e Companhia Limita-
da.

,,-

Por outro lado, cumprido o

edital n". 89/76, do DER/SC,
serão fornecidos . pela firma
Castelo S,A. - Construcôes
Metálicas e Equipamentos,

( -

a
Ir '

LI

,A RECEITA DOMELHOR

ESPETO CORRIDO, ALMOÇO OU COMERCIAL

SOB A DIREÇÃO DE TARCISIO

XAVIER WIESER COM o MELHOR

ATENDIMENTO.

o chileno Patricia Ortíz, '

presença internacional no TI

FUC, conseguiu o segundo lu
gar com a composíção "Um

Dia", e a terceira co'ocacão
coube a Marco Antonio Gon
çalves Wanrowski, de Pelotas
(RS), com a música "Acorda

Me�ina",
.

!.nterpretada por
Katía Maria, premiada como

a melhor intérprete do Festi-
val.

.

,

A seguir, para os leitores da

G�Z,ETA DO VAUEl, a letra da

m�sICa que conseguiu a pri
mer:-a colocação no FUC,
VIola Vi.oleiro .

AlisSOIn A. Mota
COImp. e autor (F'potis i )

Antes do sol nascer
enxada: bándeira na mão

? homem -da plantação
e soldado do sertão
?�ola Violeiro vamos cantar
{lOla Violeiro o dia raiou
'la hora do meio dia

••=�i?'i ;_graSão depois da refeicão
� J

I pao nossa de cada dÚt
� Acompanha arroz e f

,,-

<
�� Viola Vjoleiro

eijao

ia vamos cantar
n Viola violeiro o dia taí
�i Na hora da Ave Maria
� Os sinos a badalar! Enxuga o s d

Õ� E'
uor e seu rosto

v,
vat para casa descancar
íola vjoleiro

�

II v�m(!)r c ntal'

i VIola, violeiro o dia se foi
A, nOIte reveza o dia
VIola em mãos cal

.

d
� Dedilham uma ca:J� as

,

fala çao que

��l aro?l' �a mulher amada
Viol

a V�Ol�o vamos cantar

V. la v:ole�ro a noite chegou
�o a VIoleIro

VIola Violeu'o

Rodovia J. Lacerda, 51 - fone 32-20-18-Gaspar se

REPRESENTAÇÕES E DECORAÇÕES

( Paviflex, Carpet Divisórias

Lambris, Forros, Papéis de Pa;edes,

Mão de obra especíalízada
Rua' José Honorato Müller, 145 - Telefone 32-215f

Com Aldo Pereira - Gaspar-Bõ

SIV L

FABRlOA. DE
ESQUADRIAS E
MóVEIS DE FERRO

de arte correntes e drenagem

e pavimentação asfáltica,
A firma executora dos tra

balhos será a eONSMAR
Construtora Marcondes Ltda.,
vencedora da concorrênca pú
blica lançada pelo DER/Se,
através do Edital TIo 83,/76,

I,Viol� I ia eiro"
a campeã do II mc
Teve seu encerramento na

madrugada do último domin

go, no G'riásio de Esportes Se
bastião Cruz, em Blumenau,
o II Festival Universitário da

Canção (FUC), apontando a

mús'ca vencedora "Viola Vio

leiro", de autoria do estudan
te da Universidade Federal

de, Santa Catarina (UFSC),
Alísson Abre-u Mota.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Domingo, 19(�9176

'Esporte

GAZ'M'íA DO VALE
,

1

�BF.: Campeenato da la. Divisão

GASPARENiSE 6xl XV DE
OU'1'UBRO
Jogando no Estádio Hilber

to. Gae1'1Iner, no último do
mmgo, e fazendo uma exce-
ente apresentação, o Gaspa
r�n_se E. C

'. cor:firmou sua po
siçao de vice-nce- invicto da
Çhave A, goleanào a equipedo XV de Outubro .de Irídaial
por 6xI, em partida válida pe
l� Campeonato da la. DIvi
sae da LBF.
,

Já no primeiro tempo de jo
go o Gasparense vencia por3 tentos a 1, com gols que fo
ram marcados por Jorge (2) e

Godofredo. Na segunda eta
pa, e voltando ainda com
maíor disposição, visto ter a

equipe de Gaspar notado ao

,
transcorrer no primeiro tem
po de jogo" 'a fragilidade do
XV de Outubro, o Gasparen
Se conseguiu a marcação de
mais tres' gols através de Go
dofredo, Michola e Hélio, com
pletando a goleada de 6xl.

Ü' Gasparense Esporte ClU
be jogou e venceu com: Pan
ga ('Valdir), Bali, Wilson, Pe
drá B. e Víco : Tigóia, Marqui
nho (Hélio) e Escurinho : Mi
chola, Jorge (Giba) e Godo
fredo.
O' árbitro foi o sr. Moacir

':Virloni, com boa atuação,

FLORESTA lx2 TUPI
O C. A. Tupi foi a Pomero

de e derrotou aS.E. Floresta
no Estádio Hermann Weege,

SETE DE SETEMBRO
3xl VASTO VERDlE
'No bairro da Velha, em Blu

menau, no estádic Curt He

ríng, o Sete de Setembro de
Ascurra, líder invicto da Cha
ve A, manteve o seu favoritis
mo derrotando a S.D. Vasto
Verde pelo marcador de 3�1,
demonstrando ser sério can

didato ao título da Ia. Di
visão.

Página 7

DEMARCO:
FALTA DE ASSISTÊNCIA AO IlNr.l'ERfOR DO PAíS

de de que se revestem".
Em seguida, leu trechos da

comunicação' que recebeu, re

centemente, do Presidente do
Diretório Municipal de MDB
em MOndai, nó Oeste Catari
nense, em que se reivindíca,
desde a construção dé salas de
aula, à criação d€ novas sé
ries no I Grau, à Eletrificação
rural, construção de estradas
e outros melhoramentos pú
blicos, E acrescen tau:
_ São reivindicações de

natureza relativamente sim
ples que muito bem poderiam
ser atend'idas na esfera esta
dual, No entanto, é ne0Ssá.
rio que um assunto chegue ao
Congresso Nacional, para que
os governadores tomem co
nhecimento de sua existência"
frisou o deputado Ernesto De
Marco.

Viaçã� Verde Va,le

BrasiUa - Ao denunciar, da
tribuna da Câmara, a falta de

assistência ao grande ínte

pelo marcador de �xl, em rior do país, por parte dos :ga-
mais uma boa apresentação deres públicos, o deputada Er

dq índio gasparense ,
nesto De Marco, do MDE de

No primeiro tempo o Flores- Santa Catarina, declarou que
ta vencia por IxO, numa bo- "nã�l é sem razão. que se cos

beada do arqueiro Levi. No 20 tuma afirmar que a atív'da

tempo o Tupi conseguiu ser de legislativa no Brasil vai se.

mais objetivo, conseguindo tornando a cada dia mais dtíí

marcar dois tentos e que vie: cil, na medida em. que os le-

. ram r dar a vitória ao time gítímos representantes do po

gasparense . Os tentos foram vo não participar díretamen

assinalados por Aggeo e C01'- te da solução dos seus magnos
reca. problemas" ,

Nos últimos minutos de' _ Esta observação _ dsse

partida, a equipe do Floresta o deputado De Marco _. vem

exigiu muito dos jogadores tu- a propósito da avalancha de

pienses, pois desejavam eles, solicitações que nos são enca

se não a vitória mas pelo me- minhadas constantemente,
nos o empate, o que não con- muitas delas em torno �e pro
seguiram dado ao excelent, vidências que o Exe�utlvo e

domínio de jogo com que a- os Governos estadll:als p'�de
presentaram os atleta tupien- riam =dctar, pela singularida-
ses. __�.I.� �� ��
O Tupi formou com: Levi,

Tinha, Silvio, Adão e Nego;
Suca, Cavaco e Amauri (Ce

, sinha) , Aggeo, Didi e Corre-
ca (Araçá)",

CRESCENDO PARA MELHOR
SERVIR VOGE.

Ba�le da Pri'mavera
,

Será dia 25 de setembro

CÔ,,-ÀsORAÇAO:
.

Rádio Clube de Gaspar
PROMOÇÃO: Gazet.a do Vale

tOCAL: Colêgio Frei G,odofredo
AN IMAÇÃO: Grupo Som Seis
INICIO DO, BAIDE: 22. horas

DESFILE DE MOPAS E GRITO :PE CARNAVAL
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"'�DOV de Laf'des
conclui obras

Prosseguindo na sua dinâ
mica de trabalho, traçada pe
la admínístração Juarez Fur
tado - Dirceu Carneiro, o De

partamento de Obras e Via
cão da Prefeitura iniciou e

conclulu, nos últimos dias, as
seguintes obras: patrolamen
to de oito ruas no bairro San
ta Helena, de tres ruas nu

bairro São Marcos, de uma

lua que dá acesso ao Plsani,
de outra que vai até o Bairro
Morro Grande, da Avenida Ca

rahá, do bairro São Paulo, de
oito ruas no bairro Santa Mô
nica e de todas' as ruas do
bairro Botini. Dentro do mes

mo esquema de trabalho rece

beram encascalhamento, ain

da, a rua 7 de Setembro até
o bairro Santa Helena, uma

rua no Bairro Getal, tres ruas
no bairro Santa Helena, qua
tro ruas no bairro São Mar

cos, trecho da Rua POTto Ale

gre, no baírro da Penha, di-

versas ruas do Bairro Santa
Mônica e também da sede dis

trital de Correia Pinto. Por

outro lado foram construídos
bueiros na rua Benedito Mar

condes do Amaral, na n-\ E
míüo Schmidt, nos bairros
Santa Helena e Maria Luiza,
na rua José Amorim e no

bairro Centenário - além da

desobstrução de 12 bueiros no

bairro Copacabana e na Ave

nida Duque de Caxias. Por

sua vez, os bairros da Penha,
Copacabana e Santa Helena e

as ruas José Berlim e Henri

que Dias foram beneficiados

com a abertura de valas, re

gistrando-se, ainda, a instala

ção de uma caixa de inspeção
na rua Emílio' Schmidt. Fi

nalmente, foram executados

ainda trabalhos de recupera

ção de ruas do bairro santa
Helena e concluídos serviços
gerais nos bairros São Carlos

e Maria Luiza.,

A
ARTIGOS E CONFEOÇõES
PI SENHO'RAS E CRIANÇAS

OFERECE OS MAIS FINOS
ENXOVAIS P/ NOIVAS
GASPAR - SANTA CATARINA

Serviço Volkswagen

C�M[RCI�L SC�AOR�CK 1TD�.
I

.

RUf.../Itajaí, 1'3:73 BLUMENAU - Sta. Catarina

Excursões
O longo final de semana

que incluiu o feriado de sete
de setembro, proporcionou a

vários casais gasparenses a

oportunidade de uma visita
ao exterior. Em excursão rea

lizada à Ascurra, além de ou
tros casais destacamos Wer
ner Horst e senhora, Paula
Wehmuth e senhora, Eva
ri.sto Spengler e sra.

Por outro lado, a sra. Eu
tina L, Silveira e a Dra ,

Hercília Lemke e família fo
ram a Poçadas, na Argenti
na.

Os excursionistas ao ·re

gressarem trouxeram muitas

I novidades, o que servem de
�-----------'

s
muitos comentários nas ro

r das de amigos.

DALLANHOL
PROPÕE AUXILIO
NATALIDADE
PARA
TRABALHADOR
RURAL

�
Adtotando VOlto em se-

parado do deputado Wi1�
mar '1l-allanhol, a Cornis
são de Trabalho e Legis
lacão Social, da Câmara

Féderal, aprovou O' pro
[eto de lei complementar
pelo qual é Instituído O'

auxíIio-natalid'ade atra
vés do Funeural , Diver

gindo do relator do pro

[eto, que se manifestou
confrárdo à medida, o de

putado Wtilmar 'Da1J:a
nihO'I defendeu a tese -

qu.e prevaleceu e foí aco

Ihida pela Oomissão

de que, previsto na lei 0'1'

gâniea da Previdência So

cial, o auxilio-natalidade
. igual a um salário de re

ferêncía deve ser esten
dido ao meio rural.
Enfatizando a justiça

do projeto, Dallanhol ar
gumentou Que O' Funru

ral, tornando público seu

superavit, demonstra i

gualdade de condiçôes
para suportar os enear

g'O'S financeiros advindos

do projeto. Nas justifica
tivas apresentadas, Dal
Ianhol diz que "a exten
são do auxãío-natalida

de aos beneücíáríos do

Funrural, além de se

constituir em justa aju
da a uma classe que en

frenta dificuldades imen

sas, resultaria também
em medida de grande e

ficíência no combate à
mortalidade infantil, um

dos graves problemas do

país, ao qual o Governo

vem dando prioridade de

soluções",

IIioTAS SOCiaiS

ALUGA-SE, (

Aluga-s� uma casa de aV'

venaria localizada na Rt.

José Honorato Mueller . C/Jl1
tém oito peças, dois banseí
l'O'S e garagem, Inter -sados

poderão obter i rmaçc!es
:PelO' telefone�- 155, ou di-'
retamente com Aldo Pereira,
na mesma rua, ri. 145-Gaspar

Alvm'ada presta
homenagem
Na última segunda feira

dia treze do corrente, reuni
ram-se a diretoria e associa
dos do Alvorada para prestar
uma homenagem ao casal
Norma e Vicente Schmitz e

família, demonstrando sua

gratidão pelos serviços pres
tados ao clube, durante os

ânos que lá permaneceram.
Na sede social do clube foi

oferecido um jantar, que con

tau com a presença de mais
de cem pessoas,
Durante os festejos os afe

tivos cumprimentos dos pre
sentes à família homenagea
da.
Baile das
debutantes
Ai festa das meninas moças

.

que terá sua data máxima
no Baile das Debutantes a

se realizar no dia 9 de outu
bro próximo vindouro, ani
mado pelo conjunto Brazi-

.
lian Boys (um dos mais fa

I mosos conjuntos do Brasil),
terá como patronesses as

sras. Jane Gamba, Lenita
do Nascimento, Sônia Bedus

chi Buzzí e Maríta Bastos.

Fabricio Rogério
Ocorreu, no último dia 10.

às 6h, no Hospital Santa Isa
bel, em Blumenau, o nasci
mento de Fabrício Rogério,
filho do casal Rogério José e
Maria Valtrudes Censi Olin
ger. Ao distinto, casal os curo
primentos da direcão de Ga-
zeta do Vale.
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Industria e Comercio
de' AlIes 'Gratieas
LIda.

UECALCOMANIAS - CHAVlEIROS - CALENDARIOS _
E OUTROS SERVIÇOS GRAFICOS.

Rua: Pref. Leopoldo Schramm - nO. 455 - GASPAR-SC
Fone 322141 ou 322163
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